                   

MEDITAÇÃO

Momentos de transformação no relacionamento amoroso

Durval Luiz de Faria
Neste trabalho vamos tentar compreender a canção “Meditação”, composta por Antonio Carlos Jobim e Newton Mendonça e sua relação com o encontro amoroso. Ela aparece gravada pela pirmeira vez por João Gilberto, em 1959.
MEDITAÇÃO

Quem acreditou

No amor, no sorriso e na flor

E então sonhou, sonhou

E perdeu a paz

O amor, o sorriso e a flor

Se transformam depressa demais

Quem no coração

Abrigou a tristeza de ver

Tudo isso se perder

E na solidão

Procurou um caminho e seguiu

Já descrente de um dia feliz

Quem chorou chorou

E tanto que seu pranto já secou

Quem depois voltou 

Ao amor ao sorriso e à flor

E então tudo encontrou

Pois a própria dor 

Revelou o caminho do amor 

E a tristeza acabou.

O título, “Meditação” aponta que o protagonista realizou uma reflexão profunda sobre o amor e que vai além de uma reflexão meramente racional. No dicionário Aurélio (1975) meditação significa, em primeiro lugar, “submeter a um exame interior, pensar em”: “meditou o problema anos a fio” (p. 904). Meditar não é algo que se faz apenas no aspecto racional do pensamento, mas entrar em contato com algo que nos intriga e aflige e, para tanto, faz-se necessário utilizar também outras funções, como o sentimento e a intuição. Abrir-se ao inconsciente, e colher o que vem de dentro, organizando posteriormente as imagens e idéias que aparecem espontaneamente.
Toda a canção é a descrição de um processo pelo qual passou o protagonista: no início, um homem que acreditava ingenuamente no amor, no sorriso, na flor e vivia sonhando uma vida rósea; num segundo momento, ele perde a paz, pois “o amor, o sorriso e a flor se transformam depressa demais”.

Esta decepção leva-o a um sentimento de perda e a tristeza que isto provoca. Na solidão, então, embora descrente, ele procura um caminho a seguir. Tristeza, lágrimas e desesperança acompanham este processo, a travessia de uma noite escura e sem garantia de uma luz no fim do caminho.

Num terceiro momento, este homem volta ao amor, ao sorriso e à flor, pois o sofrimento e a dor revelaram o caminho do amor, sugerindo uma transformação do amor ingênuo do início a um amor mais amadurecido.

Este tipo de composição parece ser ímpar dentre as canções de Jobim, pois embora em algumas ele coloque a questão da perda, do sofrimento e do encontro de um novo amor, como, por exemplo, em “Caminhos cruzados”, aqui ele parece estar realmente meditando sobre a natureza do amor e do encontro amoroso num nível mais subjetivo; descreve um processo de mudança que se encontra presente em todos os processos de transformação e que comporta a perda de uma situação original, o afastamento e a vivência de um estado depressivo e num retorno, trazendo à consciência e aos outros esta transformação.

Este caminho, vivido pelo herói ou heroína, pode ser experimentado nas várias etapas da vida, como no nascimento (quando saímos do Paraíso e entramos na realidade do mundo), na passagem da adolescência para a vida adulta (deixando progressivamente a proteção da família de origem para a vida adulta),etc. 

Esta transformação implica uma morte e renascimento simbólicos, tal como nos aponta Campbell (1990), morte de um estado de ser e renascimento num outro. A transformação vivida por nosso protagonista, no entanto, se dá na vida adulta e supomos que num estágio avançado de desenvolvimento, pois as realidades profundas da alma implicam num processo de transformação mais profundo, o processo de individuação, que se dá primordialmente na segunda metade da vida, segundo Jung (1984).

Retornando à canção, nosso protagonista parece viver, na primeira parte da canção, ainda numa consciência infantil, senão adolescente, sonhando com o amor, o sorriso e a flor. É a experiência de uma consciência paradisíaca (Edinger, 1989) que se apresenta, onde o mal, o sofrimento e a traição não são percebidos.´

É a postura ingênua e idealizada perante o amor, desconhecendo seu lado sombrio e ameaçador, suas flechas que provocam ferimento. Nas imagens míticas aparece como Perséfone colhendo flores sob a proteção de Deméter, Narciso vivendo sob os cuidados de sua mãe Liríope.

Neste âmbito, “a flor é o símbolo do amor e da harmonia que caracterizam a natureza primordial; a flor identifica-se ao simbolismo da infância e, de certo modo, ao do estado edênico (Chevalier & Gheerbrant,1988). Assim também pode ser entendido o sorriso, resultado da alegria e do sonhar com o ser amado.

No entanto, “o amor, o sorriso e a flor se transformam depressa demais”. A vida, com suas polaridades, não permite por muito tempo a existência de uma consciência paradisíaca. Cedo somos expulsos do Paraíso e experimentamos, tanto no mito, como na realidade pessoal, nossas feridas, narcísicas em primeiro lugar, na família e posteriormente no mundo.

O mundo nos trai, o amor nos trai, a amada nos trai, porque eles não são exatamente como imaginávamos. Segundo Carotenuto (1997), somos imaginados e pensados antes de nascer e sofremos um “rapto”, como Perséfone, de nossa individualidade, e esta não nos pertence “senão como resultado do próprio esforço, e nunca como um dom régio dos outros” (p. 35).

Se a família nos propõe uma imagem fantasiada por ela, também idealizamos nossos relacionamentos amorosos e as mulheres. A traição que sofremos não é exatamente a traição objetiva, mas a traição de nossas idealizações. A perda da imagem idealizada, ou o descolamento da projeção de nossos ideais de amor sobre o ser amado, faz com que cedo se desvaneçam o amor, o sorriso e a flor.

No entanto, será que eles desaparecem, ou se escondem para aparecer num outro momento? É aqui que a canção nos ensina que, entrando na “tristeza de ver tudo isso se perder” e procurando um caminho a seguir, mesmo descrente de uma dia feliz, algo pode ocorrer.

Muitos homens (e mulheres) negam a perda e a tristeza que sentem, a perda da amada e dos ideais projetados no relacionamento e passam a viver uma extroversão maníaca, através dos mais diferentes escapes, como a troca excessiva de parceiros, sexualidade exacerbada, defesas intelectuais. É muito difícil assumir a solidão e elaborar a falta e as razões do fracasso. Aqui desponta novamente o papel positivo da solidão.

Hollis (1998) afirma que aquilo que foi real um dia na realidade não está perdido. Se se perdeu o ser amado, porque a situação assim o exigia, pela impossibilidade de qualquer um dos parceiros ou dos dois, a vivência do sofrimento e da dor pode levar a emergir novamente o amor, desta vez não mais apenas como sentimento, mas como realidade viva da alma.

A vivência do sofrimento aqui se faz necessária, mas não o sofrimento neurótico, sem significado e apenas sintomático, mas o sofrimento que pode levar a uma transformação. Jung assinala que o trabalho com a anima exige que o homem perceba o seu sofrimento, mas não apenas perceba, que o compreenda:

“a consciência masculina se contenta em perceber o sofrimento psíquico, mas não toma de nenhum modo consciência do motivo deste último, abandonando a alma à inconsciência. Este fenômeno é típico e pode ser observado ainda hoje em todas as neuroses masculinas, e não só nelas, mas em todos os indivíduos considerados normais, que entram em conflito com o inconsciente, devido a uma certa unilateralidade (principalmente de ordem intelectual) e a uma certa cegueira psicológica” (Jung, 2002, p. 328).

Assim, os desencontros amorosos podem servir ao homem, retiradas as projeções anímicas nas figuras femininas, este entre em contato com o feminino abandonado dentro de si e que exige sua atenção. Todo este processo provoca sofrimento, a descoberta da alteridade da mulher e a valorização do feminino interior, pois a libido reativa imagens carregadas de muita energia no inconsciente, trazendo muitas vezes sintomas muito perturbadores.

Passada, no entanto, a tempestade e a noite escura, nosso protagonista volta ao amor, ao sorriso e à flor e então, como no início, tudo encontra. No entanto, vivemos um retorno, que se revelará eterno? Sem dúvida, mas de qualidade diferente. Se o amor, o sorriso e a flor do início estão plenos de ingenuidade, agora talvez sejam diferentes. Se “a própria dor revelou o caminho do amor e a tristeza acabou”, este amor possuirá, com certeza, uma nova qualidade, menos ingênua, menos projetiva e mais amadurecida.

Existem vários amores em vários momentos da vida: o amor platônico, apaixonado, erótico, fraternal, filial, universal. Todos eles são amor, mas assim como existem várias faces em Eros e Afrodite, também no amor elas estão presentes. Creio que a canção esteja apontando para a tranformação de um homem ingênuo, mas também narcísico, onde a capacidade de amar está muito projetada nos outros num homem maduro e capaz de ter firmeza em seu amor, pois ele está no centro de si mesmo.

 Meditação: o encontro amoroso

Autor: Durval Luiz de Faria

Esta canção expressa dois momentos do encontro amoroso do homem com a mulher – num primeiro momento tudo é amor, sorriso e a flor, mas o indivíduo encontra-se idealizado e idealiza o mundo. Após a perda num relacionamento, há um amadurecimento da capacidade de amar, onde o outro pode ser visto como outro, e não palco de nossas projeções.
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